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Resumo: Neste texto, discutiremos a relação que se estabelece entre intérprete e ouvinte na realização 

PXVLFDO�YLVDQGR�DSRQWDU�FDPLQKRV�SDUD�R�WUDWDPHQWR�WHyULFR�GH�XP�IDWRU�DWp�DJRUD�UHODWLYDPHQWH�SRXFR�
explorado nos estudos de performance musical. Para isso, lançaremos mão do conceito de contrato ve-

ULGLFWyULR��RULXQGR�GD�VHPLyWLFD�GH�OLQKD�IUDQFHVD��H�GLVFRUUHUHPRV�VREUH�FRPR�HVVD�OLJDomR�HQWUH�HQXQ-
ciador e enunciatário deixa marcas no próprio discurso, viabilizando assim uma abordagem imanente 

do ouvinte/espectador. Conceito amplamente discutido em estudos linguísticos, o contrato veridictório 

será discutido aqui brevemente a partir de Greimas (1974), Barros (2001) e Fiorin (2015, 2016). Em 

seguida, investigaremos o proveito que esse instrumental teórico oferece ao campo musical, mais espe-

FLÀFDPHQWH�j�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��'HVVD�IRUPD��SRGHUHPRV�LQFOXLU�HP�QRVVR�GHEDWH�RV�DWRUHV�GD�FHQD�
performática que raramente, nos estudos acadêmicos, possuem seu papel explicitado enquanto instân-

cia relevante na própria construção dos sentidos em uma performance musical. Ao incorporar o ouvinte/

espectador como elemento relevante na construção do sentido global da performance, acreditamos con-

WULEXLU�SDUD�R�WUDWDPHQWR�FLHQWtÀFR�GD�SHUIRUPDQFH�QD�WRWDOLGDGH�GR�DWR��VHP�HOHJHU�DUWLÀFLDOPHQWH�XP�
SODQR�KLHUiUTXLFR�HQWUH�VHXV�SDUWLFLSDQWHV�RX�HOHPHQWRV�FRQVWLWXWLYRV�
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WR�WKH�VFLHQWLÀF�WUHDWPHQW�RI�WKH�SHUIRUPDQFH�DFW�DV�D�ZKROH��WKXV�QRW�DUWLÀFLDOO\�HOHFWLQJ�D�KLHUDUFKLFDO�
plane of participants or constitutive elements.
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INTRODUÇÃO

Na pesquisa acadêmica em performance musical, o papel do ouvinte/espectador raramen-

te possui um lugar explícito na construção de sentidos do discurso musical. A relação que se 

estabelece entre o intérprete musical e o ouvinte/espectador é, geralmente, mencionada como 

fundamental e necessária na realização musical, já que o intérprete em sua realização musical, 

via de regra, se dirige a um público alvo. No entanto, o diálogo/tensão que se estabelece entre 

essas duas instâncias da cena performática carece de um instrumental teórico que possibilite 

incluir o ouvinte enquanto elemento constitutivo da própria construção discursiva na performan-

ce musical. 
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A ênfase na pesquisa em performance é ainda, majoritariamente, dada à partitura, ao pre-

paro técnico e às informações musicológicas – instâncias de grande importância e que incidem 

diretamente na realização musical –, no entanto, são apenas uma parte do ato performático. 

Em outras palavras, o ato performático não é tratado em sua totalidade e, além disso, conside-

rações sobre a cena enunciativa e seus participantes também são, muitas vezes, descartadas, 

como, por exemplo, o ambiente, o público, o contexto, etc.

Neste texto apresentaremos e exploraremos brevemente o conceito de contrato veridictó-

ULR��RULXQGR�GD�VHPLyWLFD�GH�OLQKD�IUDQFHVD��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�GD�WHRULD�HQXQFLDWLYD��H��HP�
seguida, investigaremos a pertinência que esse instrumental teórico pode ter em explicitar a 

relação performer/espectador em uma realização musical visando a construção de sentidos no 

enunciado musical. 

O CONTRATO VERIDICTÓRIO

Enunciação e enunciado, ato e produto, são objetos distintos, no entanto, possuem uma 

HVWUXWXUD�VLPLODU��1HVVH�VHQWLGR��*UHLPDV�DÀUPD�TXH�´D�HQXQFLDomR�p�XP�HQXQFLDGR��FXMD�IXQ-
ção predicativa é a intencionalidade e cujo objeto é o enunciado discurso” (FIORIN, 2016,  

p. 36). O próprio semioticista lituano explica que:

$�HQXQFLDomR�SRVVXL�XPD�HVWUXWXUD�TXH�p�DTXHOD�GR�HQXQFLDGR�H�TXH��FRQKHFHQGR�D�HVWUX-
WXUD�GR�HQXQFLDGR�H�FRQKHFHQGR�XP�GRV�HOHPHQWRV�GHVWH�HQXQFLDGR�TXH�IRL�PDQLIHVWDGR��
podemos, logicamente, pressupor a existência de outros elementos deste enunciado que se 

FKDPD�HQXQFLDomR���*5(,0$6��������S������

O que se pretende mostrar é que, a partir de um enunciado, podem-se localizar as marcas 

que remetem à enunciação – ou seja, a enunciação enunciada, os traços deixados no texto do 

ato pressuposto pela própria existência do objeto musical – mas, por trás dessas marcas, exis-

te ainda uma intencionalidade implícita, uma “visão de mundo”, que é possível depreender do 

texto e que ajuda a construir a imagem do enunciador. Para ilustrar esse ponto, Fiorin (2015, 

p. 139) utiliza o exemplo de um professor que diz “eu sou muito competente”, uma enuncia-

ção enunciada, explicitada no enunciado. No entanto, isso não serve de prova para constatar a 

competência do professor, isto é, para construir uma imagem de um enunciador competente – 

e frequentemente tem o sentido inverso, o de gerar dúvida quanto à competência do professor: 

´SRU�TXH�HOH�SUHFLVD�DÀUPDU�LVVR"µ��$R�FRQWUiULR��HVVD�LPDJHP�VHUi�FRQVWUXtGD�j�PHGLGD�TXH�
discorrer sobre os temas, na organização de suas aulas, em sua relação com os alunos, des-

sa maneira, implicitamente estará mostrando que é competente. Sobre isso, Bertrand (2003,  

S���������DÀUPD�TXH�

Já que a enunciação é considerada como um ato entre outros, porque como todo ato é orien-

tada, voltada para um objetivo e uma “visão de mundo”, ela pode ser considerada como um 

enunciado cuja função é a “intencionalidade”. Essa intencionalidade se deduz da realização 

do ato de fala, assim como a intencionalidade de uma personagem da narrativa se lê, pos-

teriormente, seguindo de trás para frente as transformações dos estados de coisas que ela 

provocou.

Para que essa intencionalidade se efetive enquanto produtora de sentidos, é preciso tam-

bém levar em conta o sujeito que os apreende. Em outras palavras, quando o enunciador se 
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enuncia, está implícito no enunciado que ele acredita no que enuncia, que toma como verdade 

o que diz. Para que exista uma aproximação entre a produção de sentidos e a apreensão desses 

pelo enunciatário é necessário que esse também creia no que foi enunciado como verdadeiro. 

Greimas (1974, p. 16) ilustra esse contrato da seguinte maneira:

A enunciação é o lugar da veridicção. Quando eu digo, por exemplo, a terra é redonda, entre 

o eu digo implícito e a terra é redonda é que se situa ainda uma modalidade do tipo: é ver-

dade que a terra é redonda. Isto quer dizer que transmito não somente a mensagem, mas 

WDPEpP�PLQKD�HVWLPDWLYD�GH�FDUiWHU�PDLV�RX�PHQRV�YHUtGLFR�GHVWD�FRQVWDWDomR�

A essa relação implícita entre enunciador e enunciatário, dá-se o nome de contrato de ve-

ridicção. Esse contrato, que determina o estatuto veridictório do discurso, é regido pelo tipo de 

discurso e o contexto no qual está inserido o enunciado, ou seja:

A verdade ou a falsidade do discurso dependem do tipo de discurso, da cultura e da socie-

dade, pois o que vale para uma entrevista política não se aplica, por exemplo, ao texto lite-

UiULR��H�R�TXH�VH�FRORFD�SDUD�XP�GLVFXUVR�UHOLJLRVR�QD�&KLQD�QmR�WHP�R�PHVPR�YDORU�QR�%UD-
sil. (BARROS, 2001, p. 93).

O contrato veridictório não procura traçar uma teoria sobre o verdadeiro ou o falso em si 

mesmo, trata-se de “valores de verdade que cada um procura impor ao outro”, isto é, “o balan-

ço incerto entre o ‘fazer crer’ de um lado e o ‘crer verdadeiro’ de outro” (BERTRAND, 2003, p. 

99). Assim, o enunciador constrói uma imagem de si no intuito de convencer o enunciatário, 

ou seja, ter credibilidade em seu dizer e estipular como o enunciatário deve interpretar a verda-

de do discurso. Além disso, o dizer-verdadeiro do discurso está ligado também “a uma série de 

contratos de veridicção anteriores, próprios de uma cultura, de uma formação ideológica e da 

concepção, por exemplo, dentro de um sistema de valores, de discurso e de seus tipos” (BAR-

ROS, 2001, p. 93-94). Em sua experiência de mundo, o enunciatário sabe da impossibilidade 

GH�DOJXpP�VDLU�YRDQGR�H�DWLUDU�UDLRV�SHORV�ROKRV��QR�HQWDQWR��HP�XP�ÀOPH�GH�VXSHU�KHUyLV��SRU�
exemplo, aquilo é verdadeiro e deve ser interpretado como verdade. Do mesmo modo, em um 

discurso irônico, o contrato veridictório é apresentado da seguinte forma: entenda o inverso do 

GLWR��4XDQGR�0R]DUW��HP�VXD�REUD�.������´(LQ�PXVLNDOLVFKHU�6SDVVµ��FRPS}H�SURSRVLWDGDPHQ-
te com o objetivo de que a música seja percebida como primária, monótona, com fraseado as-

VLPpWULFR��HUURV�GH�KDUPRQLD��DSDUHQWH�FRQIXVmR�GDV�FODYHV�XWLOL]DGDV�HP�DOJXQV�LQVWUXPHQWRV��
utilização de contrastes dinâmicos em momentos inoportunos, entre outros recursos, o com-

positor o faz com a ideia de satirizar compositores incompetentes. Nesse caso, o contrato veri-

dictório sugere a sátira, o riso. Todos esses “deslizes” da composição devem ser tomados como 

piadas: o enunciador está imitando um compositor ruim.

Portanto, estabelecido o contrato veridictório, o convencimento do enunciatário se situa-

rá em relação às estratégias discursivas utilizadas pelo enunciador que, consequentemente, irá 

construir uma imagem de si a partir de sua enunciação. Assim, a estratégia discursiva e a ima-

gem do enunciador estão estreitamente ligadas, pois a imagem se construirá na medida em que 

R�GLVFXUVR�p�HQXQFLDGR��*UHLPDV��������S������H[HPSOLÀFD�GXDV�HVWUDWpJLDV�GLVFXUVLYDV�DWUDYpV�
do exemplo de dois importantes oradores franceses:

Toda distância entre São Vicente de Paula e Bossuet no contexto francês situa-se aí. São Vi-

FHQWH�GH�3DXOD��TXH�HUD�XP�PHVWUH�HP�UHWyULFD��GL]LD�TXH�HUD�SUHFLVR�SUHJDU�R�(YDQJHOKR��
SUHJDU�D�ERD�QRYD��HOD�DOFDQoD��QmR�Ki�SUREOHPD��VH�YRFr�GLVVHU�YHUGDGHLUDPHQWH��,VVR�VLJ-
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QLÀFDULD��SURYDYHOPHQWH��TXH�VH�YRFr�DVVXPH�LQWHLUDPHQWH�DTXLOR�TXH�YRFr�GL]��DTXHOH�TXH�
está na outra ponta da mensagem aceitará e assumirá a mesma fé. Ao passo que, para Bos-

suet, para que a comunicação se efetue, é preciso ornamentá-la, é preciso agradar, utilizar a 

retórica inteira como meio de persuasão, como meio de efetivar a mensagem.

Na citação acima, percebem-se duas estratégias discursivas diferentes para convencer o 

interlocutor, duas estratégias em grande medida opostas, mas igualmente verdadeiras em seu 

contrato com o enunciatário – note-se que se trata de dois grandes oradores. Em cada uma, 

cria-se uma imagem também distinta do enunciador.

O OUVINTE/ESPECTADOR COMO CONSTRUTOR DO DISCURSO MUSICAL

$SHVDU�GD�SRXFD�DWHQomR�TXH�UHFHEH�QD�LQYHVWLJDomR�FLHQWtÀFD�GD�SHUIRUPDQFH��SRGHPRV�
argumentar que o enunciatário pode, ainda assim, aparecer marcado no discurso musical de 

GLIHUHQWHV�PDQHLUDV��8P�LQWpUSUHWH�PXVLFDO��SRU�H[HPSOR��IDUi�HVFROKDV�TXH�HQJOREDP�GHVGH�
D�HVFROKD�GR�UHSHUWyULR�D�VHU�UHDOL]DGR�DWp�RSo}HV�LQWHUSUHWDWLYDV�GH�VXD�H[HFXomR��TXH�OHYDUmR�
em conta seu alocutário de maneira explícita ou implícita. O ouvinte, nesse caso, pode ser uma 

pessoa, um grande público em uma sala de concerto, um tu imaginário, etc. As mesmas con-

siderações podem ser feitas a um enunciado grafado, como é o caso de uma partitura. Nesse 

caso, o compositor também seguirá diretrizes de decoro, inovação e conservação, opções esté-

ticas, entre outras, que aparecerão marcados na notação de sua obra levando em conta o tu a 

quem se dirige, na forma de seus contemporâneos, seus pares, seus intérpretes possíveis, etc.

A relação performer/espectador aparece marcada no enunciado também pela relação in-

terdiscursiva que os sujeitos da enunciação estabelecem. Assim, não se trata de uma análise 

apenas imanente, pois todos os aspectos discursivos marcados no enunciado se situam, tam-

bém, em relação a outros discursos: interpretações anteriores, estudos musicológicos e críticas 

TXH�FLUFXODP�HP�VHX�WHPSR��HQÀP��WRGD�VRUWH�GH�WH[WR�PXVLFDO�H�SDUDPXVLFDO�FRP�TXH�YHQKD�
a dialogar de forma mais ou menos explícita. Um intérprete musical, por exemplo, enquanto 

enunciador, decide-se por determinados elementos interpretativos, técnico-instrumentais e as-

sim por diante, sempre se situando em relação a outros discursos, a partir de referências pré-

vias, fato que ocorre consciente ou inconscientemente. Em outras palavras, a construção de to-

dos esses elementos subjetivos do intérprete se constroem pela aceitação, negação, adaptação, 

etc., com relação a outras propostas, de outros enunciadores, com os quais age dialogicamente. 

O mesmo raciocínio pode ser aplicado a inúmeros outros fatores que podem ser pressupostos 

SHOR�HQXQFLDGR�GLVFXUVR��SRU�H[HPSOR��D�VXD�HVFROKD�HVWpWLFD��R�LQVWUXPHQWR�XWLOL]DGR��D�URXSD�
TXH�LUi�XVDU��HQWUH�RXWUDV��WRGDV�HVVDV�HVFROKDV�DSDUHFHP�PDUFDGDV�QR�GLVFXUVR�H�VH�FRORFDP�
em relação a outros discursos (OLIVEIRA LEMOS, 2019).

Outro fator importante é a imagem que o enunciador cria de si mesmo e as estratégias 

discursivas utilizadas para efetivar sua proposta. Na outra ponta, está o enunciatário, que pode 

aceitar, negar, duvidar, em outras palavras, interpretará a proposta do enunciador. Sobre essa 

relação, Barros (2001, p. 92-93) nos explica que:

Enunciador e enunciatário são desdobramentos do sujeito da enunciação que cumprem pa-

péis actanciais de destinador e destinatário do objeto-discurso. Dessa forma, o enunciador 

coloca-se como destinador-manipulador, responsável pelos valores do discurso e capaz de 

levar o enunciatário, seu destinatário, a crer e a fazer. O fazer manipulador realiza-se no e 
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pelo discurso, como um fazer persuasivo. O enunciatário, por sua vez, manipulado cognitiva 

e pragmaticamente pelo enunciador, cumpre os papéis de destinatário-sujeito, ainda que o 

fazer pretendido pelo enunciador não se realize. O fazer interpretativo do enunciatário, que 

responde ao fazer persuasivo do enunciador, ocorre também no discurso-enunciado.

A relação entre enunciador e enunciatário não segue, assim, um sentido único. Não é ga-

UDQWLGR�TXH�D�SURGXomR�GH�VLJQLÀFDGRV�GR�HQXQFLDGRU�FRLQFLGD�FRP�D�DSUHHQVmR�GR�HQXQFLDWi-
rio. Assim, se de um lado o enunciador constrói uma imagem de si e traça uma estratégia dis-

FXUVLYD�SDUD�ID]HU�FUHU�R�HQXQFLDWiULR��HVVH�SRU�VXD�YH]�LQWHUSUHWDUi�R�GLVFXUVR�DWULEXLQGR�OKH�
valores. Nessa tensão entre os sujeitos da enunciação, serão negociados valores que podem ser 

aceitos ou não.

Dessa forma, o conceito de contrato veridictório no campo musical, ou seja, na relação 

intérprete/ouvinte em uma performance musical faz com que o ouvinte não apenas determine 

SDUWH�GDV�HVFROKDV�GR�LQWpUSUHWH�a priori��RX�VHMD��LQÁXHQFLH�D�HVFROKD�GR�UHSHUWyULR�RX�DV�GHFL-
sões interpretativas, mas também no próprio ato performático. O intérprete que resolva deter-

PLQDU�WRGDV�DV�VXDV�HVFROKDV�SUHYLDPHQWH�VHP�OHYDU�HP�FRQWD�D�SHUIRUPDQFH�SRGH�IUXVWUDU�VH�
em decorrência da não correspondência entre o imaginado e o realizado. Tal distância entre a 

concepção e o fato concreto é fruto dos diversos fatores moventes que podem afetar a realiza-

ção musical. Logo, o intérprete deve estar preparado para adequar suas decisões no decorrer 

do próprio ato performático. Muitas vezes isso representará decisões diferentes das previamen-

te planejadas: “Todo locutor deve incluir em seu projeto de ação uma previsão possível de seu 

LQWHUORFXWRU�H�DGDSWDU�FRQVWDQWHPHQWH�VHXV�PHLRV�jV�UHDo}HV�SHUFHELGDV�GR�RXWURµ��'$+/(7��
2005, p. 57).

A título de breve exemplo, é possível considerar que em uma performance ao vivo, o intér-

prete possa reconsiderar a projeção sonora de seu instrumento em relação ao espaço e como o 

som se propaga, fatores que, em primeiro lugar, incidirão na relação com seu alocutário. Isto é, 

geralmente, o performer se preocupará em garantir que o público o escute, em outros termos, 

projetará uma realização que adeque sua interpretação às possibilidades acústicas do espaço. 

'HVVD�PDQHLUD��R�LQWpUSUHWH�SRGH�HVFROKHU�XPD�IDL[D�GLQkPLFD�GLIHUHQWH�GDTXHOD�SURMHWDGD�HP�
seus estudos, de modo a aproximar o efeito pretendido previamente e as possibilidades espa-

ciais da realização musical, o que incidirá diretamente em sua execução técnico-instrumental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O elo existente entre músico e plateia é inerente ao fazer performático, todavia, essa ten-

são/negociação de valores existente entre os sujeitos da enunciação na performance musical 

ainda não marca grande presença nos estudos acadêmicos, em especial na construção de sen-

tidos que se podem depreender oriundos dessa correlação presente na cena performática. Des-

sa maneira, o conceito de contrato veridictório aplicado à área musical traz uma perspectiva 

positiva de operacionalização do ouvinte enquanto construtor do discurso musical, além de in-

troduzir um corpo teórico, já consolidado na área linguística, pertinente à investigação em per-

formance musical, e, assim, pode apresentar elementos esclarecedores que contribuam para a 

SUySULD�FRQVWUXomR�GH�XPD�FLHQWLÀFLGDGH�QD�iUHD�PXVLFDO��
Fizemos apenas algumas ilustrações de aplicação no campo musical, basicamente, atra-

vés de marcas deixadas pelo ouvinte/espectador a priori na atividade do intérprete, no próprio 

ato performático, bem como em possíveis relações intertextuais. Todavia, temos ciência que ca-
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da uma das ilustrações poderia ter sido mais aprofundada, além de, possivelmente, não termos 

contemplado outras possibilidades de depreensão de sentido do discurso musical pela presença 

do ouvinte/espectador. Ainda assim, acreditamos que alcançamos o objetivo proposto para es-

WH�WUDEDOKR��DSUHVHQWDU�R�FRQFHLWR�GH�FRQWUDWR�YHULGLFWyULR��EHP�FRPR�RSHUDFLRQDOL]DU�HVVD�EDVH�
WHyULFD�QD�iUHD�PXVLFDO��2�FRQFHLWR�DSUHVHQWDGR�PRVWURX�VH�HÀFLHQWH�SDUD�RV�QRVVRV�SURSyVLWRV�
e as discussões empreendidas e as propostas de diálogo entre a música e a linguística sugeri-

GDV�DTXL�DEUHP�FDPLQKR�SDUD�XPD�PDLRU�H[SORUDomR�H��WDPEpP��SDUD�LQYHVWLJDo}HV�IXWXUDV�
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